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Questões

Viabilidade

Adequação aos trópicos periféricos

Espaço necessário e espaço poupado

Mitigação de impactos

Produção flexível?

Identidade

Extrativismo e exploração predatória

PEVS e espécies ameaçadas

Domesticação (Homma)

Organização

Campesinato (Chayanov) – reprodução familiar

Diferença entre farmer e peasant = fazendeiro ou camponês? China... 
Farmers e agricultores familiares – forças produtivas, reprodução do capital

Lênin e capitalismo no campo

Sobrevivem nos Estados Unidos e Europa (com subsídios)

Agricultores integrados, como no fumo, frango e suínos

Cativeiro e projeto de autonomia

Proletarização parcial, ou desproletarização

Trabalhadores para o capital

Policultura e pluriatividade

Cooperativismo, associativismo, individualismo, atomismo

Sindicatos de trabalhadores rurais

Alianças ou não com trabalhadores urbanos

Acampamentos e assentamentos da reforma agrária

Importância econômica
Produção de alimentos e matérias primas

Elaboração de periferias

Pequena produção mercantil no capitalismo

Arroz na fronteira ou no Rio Grande do Sul

Nichos de mercado

Importância política

Camponeses e revolução (Skocpol, Moore)

Cuba, ligas camponesas

Ligação com a Igreja

Evangélicos crescem

Projeto pequeno burguês?

Conflito no campo (CPT) – e violência silenciosa

Distribuição regional

Concentração no Sul

Neo-campesinato,   slide                  desproletarização   -  
Expansão e retração da fronteira

Limites do capital

Riscos repassados

Processos não lineares de fluxo e refluxo

Agricultura orgânica

Permacultura

Certificação orgânica

Certificação participativa

Saúde e ambiente

Agroecologia

Transição agroecológica

Extrativismo

Mineral, vegetal e animal, em todas as escalas

Petróleo

Lógica e racionalidade

Tendência a domesticação? Borracha, castanha, babaçu ...

PEVS (27 espécies) e Plantas do Futuro
Subsídio da natureza

Irregularidade no espaço e no tempo

Complementaridade

Uso de terras de terceiros e públicas

Reforma agrária e meio ambiente

Aproximação depois de muita distância

RAMA

Agroecologia (não significa agricultura orgânica)

Novidades

Uso sustentável em áreas não prioritárias para a conservação

RDS permite propriedade

Recuperação do uso de chapadas

Indenização por recursos naturais, não apenas benfeitorias (Irapé)

Conclusões gerais
Muita saúva e pouca saúde nos trópicos periféricos (úmidos, áridos ou combinações)

Condições em vez de determinismo geográfico

Diversidade e impossibilidade de um padrão único

Temos espaço para tudo

Conflitos e sinergias
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